
deixa então vir o verão 
sem barreiras nem cadeias 
deixa o pelourinho, o pessegueiro 
dar os seus frutos vermelhos em paz

e oferece-me um cântico
de pombas de alegria
que eu possa cantar bem do fundo
que a vida não é em vão
porque ao morrer de olhos abertos
a minha canção vermelha não morrerá

[Trad, de Moutinho Pereira]
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Tambor está velho de gritar 
ó velho Deus dos homens 
deixa-me ser tambor 
corpo e alma só tambor
só tambor gritando na noite quente dos trópicos 1

José  Craveirinha

G o lp e a n d o  c o m  as m ã o s  e c o m  o s  pés, o s  p r im e iro s  h o m e n s  te r ia m  
d e s c o b e rto  os m a is  im e d ia to s  a g e n te s  p e rc u to re s . O  p ró p r io  co rp o  e o so lo  
s e ria m  o s  e le m e n to s  p e rc u tid o s  e os so n s  p ro d u z id o s  a c o m p a n h a ria m  o 
m o v im e n to  d o  c o rp o  e a v o z . S u rg ira m  d e p o is  os e le m e n to s  re s s o n a n te s  e 
as « b a q u e ta s »  d e  osso  o u  d e  m a d e ira , c o m o  p ro lo n g a m e n to  da p ró p ria  
m ã o .

Q u a n d o  se fa la  e m  m ú s ic a  a fr ic a n a  p e n s a -s e  lo g o  e m  ta m b o re s  res so ­
a n d o  p e la  « s e lv a» . E s te  e s te re o tip o  o c id e n ta l, a re s p e ito  da m ú s ic a  e m  
Á fric a , é fru to , já  s a b e m o s , d a  v is ã o  e x ó tic a  q u e  d u ra n te  lo n g o s  an o s fo i 
d a d a  ao  m u n d o  s o b re  e s te  c o n tin e n te .

A  m ú s ic a  a fr ic a n a , d e  u m a  m a n e ira  g e ra l, te m  u m a  in fin id a d e  d e  tip o s  
d e in s tru m e n to s , tã o  rica c o m o  a d a  m ú s ic a  o c id e n ta l, o u  a in d a  m ais . 
C o n tu d o , o s  ta m b o re s  s e rã o  p o rv e n tu ra  o s  ú n ic o s  in s tru m e n to s  q u e  e n ­
c o n tra m o s  p re s e n te s  e m  to d a  a e x te n s ã o  d o  c o n t in e n te  a fr ic a n o , c o m  u m a  
g a m a  in fin ita  d e  v a ria ç õ e s  e c a ra c te rís tic a s . A s  d ife re n te s  in flu ê n c ia s  c u l­



tu ra is  de o u tra s  p a rte s  do  G lo b o  v ie ra m  ju n ta r  ao  g é n e ro  m e m b ra n ó fo n o  
e x is te n te  u m a v a r ie d a d e  s e m  p ar, q u e  ao  lo n g o  d o s  sé cu lo s  se to rn o u  
ca ra c te rís tic a  e m  cad a  re g iã o . P o d e  d iz e r-s e  q u e  esses ta m b o re s  são , h o je , 
já  in s tru m e n to s  tra d ic io n a is  e m  ca d a  povo .

O  q u e  a c a b a m o s  d e  d iz e r  é v á lid o  ta m b é m , d e  fo rm a  p a rtic u la r , para  
M o ç a m b iq u e , c o m o  pa ís  a fr ic a n o . O s  ta m b o re s , aq u i, a p a re c e m  s e m p re  
assoc iad os a u m a  fu n ç ão  p rá tic a , p o r  e x e m p lo  u m a  d a n ça , lig a d a  a u m  rito , 
a u m a c e rim ó n ia , a u m a  fe s ta , e tc .

A  v isão  le n d á ria  d o  n e g ro  e seu ta m b o r , c o m u n ic a n d o  à d is tâ n c ia  p o r  
um  «c ó d ig o  m o rs e  s u b d e s e n v o lv id o »  n ã o  c o rre s p o n d e  à re a lid a d e  do  
M o ç a m b iq u e  In d e p e n d e n te  q u e  h o je  c o n h e c e m o s : o  ta m b o r  é u m  c o m p o ­
n e n te  d e n tro  das ex p re s s õ e s  a rtís tic a s  d o  p o v o , e a c tu a lm e n te  é  c o n s ­
tru íd o  c o m  esse fim .

T iv e m o s  a o p o r tu n id a d e  d e  v e r, na p ro v ín c ia  d e  G a z a , u m  ta m b o r  ser  
usado  p a ra  re u n ir  n a  se d e  da lo c a lid a d e  as p e sso as  q u e  a n d a v a m  p e las  
« m a c h a m b a s »  2. P o ré m , esse m e s m o  ta m b o r  se ria  m a is  ta rd e  u s ad o  p a ra  a 
dança  C higubo. T in h a  s ido  c o n s tru íd o  n ã o  p a ra  c h a m a r  p esso as  m a s  p a ra  
d a n ça r o Chigubo. O  ta m b o r  é p o r ta n to , h o je , e m  M o ç a m b iq u e , e s s e n c ia l­
m e n te  um  in s tru m e n to  m u s ic a l.

N ão  e n c o n tra m o s  e m  to d o  o  p a ís  u m  só ta m b o r  q u e  n ã o  es tive ss e  
lig ado  a u m a  d a n ça , e  da v a r ie d a d e  e c o m p le x id a d e  d e s ta  re s u lta  a v a r ie ­
d a d e  d a  b a te r ia  d e  ta m b o re s .

D e n tre  as m a is  im p o r ta n te s  b a te r ia s , p o d e r ía m o s  c ita r  as  das s e g u in ­
tes  danças: Mapico (C ab o  D e lg a d o ), Chigubo (M a p u to ) , Cedo (Z a m b é z ia ), 
Ntsohssa (T e te ), N galanga ( In h a m b a n e ).

N a p ro v ín c ia  de N a m p u la  e n c o n tra m o s  d u a s  d a n ça s  de  fo r te  in flu ê n c ia  
á ra b e  a c o m p a n h a d a s  p o r  b a te r ia s  s in g u la re s : o  Tufo e oNsope.

A  p r im e ira  d e v e  o seu  n o m e  ao s  in s tru m e n to s  d e  p e rc u ss ão  q u e  a 
a c o m p a n h a m : p a re c e -n o s  q u e  a p a la v ra  Tufo v e m  do  á ra b e  « a d -d u ff» , 
te rm o  do  q u a l re s u lta ra m  p a ra  p o rtu g u ê s  «a d u fe »  e « a d u fò »  3.

Estes in s tru m e n to s  (p a n d e iro s  e p a n d e ire ta s )  q u e  re m o n ta m  ao s  p ri­
m ó rd io s  da m ú s ic a  in s tru m e n ta l e n c o n tra m -s e  d e  u m  m o d o  g e ra l e m  
to d a s  as á re a s  o n d e  a c u ltu ra  á ra b e  d e  e x p a n d iu .

DANÇA TUFO

0  Tufo fo i nas o r ig e n s  d a n ça  d e  c a rá c te r  re lig io s o , a f irm a ra m -n o s  
d iv erso s  in fo rm a d o re s . D isso  e n c o n tra m o s  re m in is c ê n c ia s  n a s  ca n çõ es  
m a is  a n tig a s  q u e  n o s  fo ra m  d a d a s  o u v ir  e  de q u e  d a m o s  u m  e x e m p lo ,  
re g is ta d o  na Ilh a  d e  M o ç a m b iq u e :

Não queremos rezar 
Esquecemo-nos de Deus
Esquecemo-nos do nosso papel aqui no mundo 
Só passamos o tempo a brincar, a brincar 
Esquecemo-nos de que um dia 
Não estaremos cá no mundo.

O Tufo era  e a in d a  é d a n ç a d o  e m  c e r im ó n ia s , fe s ta s  e d a ta s  e s p e c ia is  
do c a le n d á rio  m a o m e ta n o , p o r  « m u lh e re s  v e s tid a s  a r ig o r  c o m o  se fo s s e m  
para u m a  m issa » .

A s c a n to ra s /d a n ç a r in a s  e n tra m  no  re c in to  a v a n ç a n d o  le n ta  e  c o m p a s -  
s a d a m e n te . A s to c a d o ra s  d e  ta m b o r  s e g u e m  na c a u d a  d a  fila . D e p o is  de  
s e n tad a s , as do  co ro  in c lin a m  o  tro n c o  e a c a b e ç a  o ra  p a ra  a e s q u e rd a  o ra  
para a d ire ita . C o m  o b raç o  d ire ito  f le c tid o  e u m  le n ço  b ra n c o  n a  m ã o , ou  
m a is  v u lg a rm e n te  c o m  a m ã o  fe c h a d a , e x e c u ta m  m o v im e n to  s ín c ro n o , 
r itm a d o . A o  m e s m o  te m p o , a m ã o  e s q u e rd a  acaric ia  s u a v e m e n te  a co xa .
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M u s ic a lm e n te  o Tufo  a p re s e n ta  c a ra c te r ís tic a s  in e g a v e lm e n te  á rab es . 
M e s m o  q u e  as in fo rm a ç õ e s  h is tó ric a s  n ã o  n o s  p e rm it is s e m  tira r  u m a  
co n c lu s ã o  e x a c ta  d a  su a o r ig e m  o u  m e s m o  d e  in flu ê n c ia s , a to n a lid a d e  
á ra b e  e m it id a  p o r  a q u e la s  c a n to ra s  ja m a is  p a s s a ria  d e s a p e rc e b id a  m e s m o  
a u m  o u v id o  le ig o .
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0  e x e m p lo  a c im a  re fe rid o  p o d e -n o s  d a r  u m a  id e ia  p rec isa d isso . P o ­
ré m  no  Tufo  m o ç a m b ic a n o  já  p o d e m o s  v e r  a lg u m a s  c a ra c te rís tic a s  p ró ­
p rias  q u e  d if ic ilm e n te  se p o d e m  e n c o n tra r  na m ú s ic a  á ra b e  p u ra . V a m o s  
v e r  u m  do s e x e m p lo s  n o  c o m p a s s o  9 , o n d e  o  r itm o  já  n ã o  se m a n té m

* A s partituras representam sons aproximados aos reais, dado que a notação ocidental não 
corresponde totalmente às necessidades rítmicas e melódicas da música africana tradi­

cional.



c o n s ta n te , re s u lta n d o  n u m a  s ín c o p e  b a s ta n te  v u lg a r  n a  m ú s ic a  b a n tu  e m  
gera l.

A p ro p r ia  m a n e ira  de e x e c u ta r  o s  ta m b o re s  já  é e m  m u ito  in flu e n c ia d a  
p or o u tra s  d a n ça s  n it id a m e n te  b a n tu . C é lu la s  r ítm ic a s  c o m o

q u e  n ã o  sã o  e s tra ­

nhas ao  Mapico, ao  Chigtibo, ao  /.ore, e tc ., d if ic ilm e n te  se e n c o n tra m  na  
m ú sica  árabe .

A p a re n te m e n te  a m e lo d ia  n ã o  te m  m u ito  a v e r  c o m o  r itm o  e x e c u ta d o  
ao fu n d o , p o is  n ã o  e n c o n tra m o s  n o  d e c o rre r  d e s ta  as  c é lu la s  e n c o n tra d a s  
no a c o m p a n h a m e n to . Essa m e lo d ia  fu n c io n a  q u a s e  c o m o  u m  « c a n tu s  
firm u s »  e m  c im a  do q u a l os ta m b o re s  v a r ia m .

P or v e ze s  e n c o n tra -s e  u m a  s e g u n d a  v o z  c a n ta d a  a c im a  d a  m e lo d ia  
(te rças  p a ra le la s ). U m a  v o z  s o lis ta  p u x a  o  te m a , g e ra lm e n te  lo n g o  (16  
co m p as so s ). T e rm in a d o  e s te  te m a , u m a  s e g u n d a  v o z  fa z  o  c o n tra c a n to  e 
logo  ap ó s o  co ro  d e  m u lh e re s  ir ro m p e  c o m  v a ria ç õ e s  e m  c im a  d e s te  te m a  
(15  a 2 0  c a n to ra s ) s e g u id o  d o s  ta m b o re s .

O  in s tru m e n ta l a q u e  a té  a g o ra  n o s  re fe r im o s  c o m o  « ta m b o re s »  é 
c o n s titu íd o  p o r q u a tro  a d u fè s  e m  m é d ia , u m  a p ito  e  u m a  p a n d e ire ta . O  
m a is  g ra v e  do s  a d u fè s  te m  o  n o m e  d e  Kupurra e  faz , no c o n ju n to , o  
s e g u in te  d e s e n h o  r ítm ic o :

O u tro  d e  n o m e  Ngajiza  é  u m  p o u c o  m a is  a g u d o  e  re v esa  c o m  o  a n te r io r
o r itm o  d e  co lch e ias , c o m o  o  e x e m p lo :

Estes d o is  ta m b o re s  são  a b a se  r ítm ic a  d a  d a n ça . A  s u p e rp o s iç ã o  
desses d o is  r itm o s  re s u lta  n u m a  b a tid a  d e  s e m ín im a  p a ra  ca d a  te m p o  e 
duas de c o lc h e ia  p a ra  c a d a  te m p o , n ã o  d e ix a n d o  p o r ta n to  e s p a ç o s  r í tm i­
cos vaz io s .
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Se o  Tufo  e m  M o ç a m b iq u e  fo ss e  s o m e n te  a c o m p a n h a d o  p o r  esses  
dois  ta m b o re s , o u  a in d a , se to d o s  o s  ta m b o re s  fiz e s s e m  d e s e n h o s  r ítm ic o s  
p ró x im o s  ao s d e s tes , e s ta r ía m o s  m u ito  p ró x im o s  d a  d a n ç a  á ra b e  e p o u c o  
d e n tro  d a  Á frica  A u s tra l. C o n tu d o , o s  o u tro s  d o is  a d u fè s  m a is  a g u d o s , 
Pústua e  Duássi, v ã o  d a r  ao  Tufo  u m  s a b o r b a n tu . O  ta m b o r  Pústua c o m  a 
se g u in te  c é lu la  r ítm ic a  p re p o n d e ra n te

v e m  le m b ra r  u m  p o u c o  o  Ligoma  d o  M a p ic o  4.



Já no Duássi, com a figura rítmica

te m o s  a lg u m a s  p a ssa g en s  q u e  se a p ro x im a m  do 7.ore 5.
O  a p ito  e a « p a n d e ire ta »  d e  n o m e  Tila-Tilu tê m  fu n ç ã o  d e  a d o rn o  

r ítm ic o . O  p r im e iro  é to c a d o  a n te s  d o  in íc io  d a s  ca n çõ es  e nos in te rv a lo s  
d a s  m e s m a s . A  « p a n d e ire ta »  é to c a d a  ju n to  c o m  o s  ta m b o re s  d u ra n te  
to d o  o  te m p o  d e  e x e c u ç ã o  d a  d a n ç a  e d o  c a n to , c o m o  a c o m p a n h a m e n to  
m a rc a n d o  o  p r im e iro  e o s e g u n d o  te m p o :

N o  in íc io  o  c a n to  faz -se  e m  A d á g io  (b e m  le n to , J  =  72 ). À  m e d id a  q u e  
o s  ta m b o re s  v ã o  e n tra n d o  e a d a n ç a  a q u e c e , o  r itm o  v a i a c e le ra n d o  a té  
te rm in a r  in v a r ia v e lm e n te  n u m  a n d a m e n to  b e m  v iv o  (A lle g ro  J  =  144).

DANÇA NSOPE

C o n h e c id a  v u lg a rm e n te  p e la  « d an ç a  d a  c o rd a » , N sope  o u  N zob e  é 
c a ra c te r ís tic a  d a s  p ro v ín c ia s  d e  N a m p u la  e  C ab o  D e lg a d o .

P e los  a n o s  s e s s e n ta , fo i re g is ta d o  e n tre  o s  m a c o n d e s  o ndom bi, q u e  
s e m  q u a lq u e r  e r ro  p o d e m o s  d iz e r  q u e  é a m e s m a  d a n ça : « D u a s  ra p a rig a s  
ju n ta s , f re n te  a fre n te , s e g u ra m  as p o n ta s  da c o rd a  e fa z e m -n a  ras ar o 
ch ão , ro d a n d o  c o m  e la , e n q u a n to  o u tra s  v ã o  s a lta n d o  d e  pés ju n to s  [u m a  
de ca d a  v e z ] d e  m o d o  q u e  a c o rd a  p assa d e b a ix o  do s  pés s e m  lhes  to ca r. O  
jo g o  é a c o m p a n h a d o  d e  c a n to s  cu jo  a s s u n to  se n ã o  re la c io n a  c o m  ela .»

E s te  jo g o  o u  d a n ç a  e x ig e  d a s  p a rt ic ip a n te s  p e ríc ia  e g ra n d e  lig e ire za , 
p o is  q u a n to  m e n o r  e rá p id o  fo r  o  s a lto , m a is  a p re c ia d a  será  a e x e c u ta n te . 
A c o n te c e  q u e  as m u lh e re s  m a is  e x p e r im e n ta d a s , e m  g e ra l jo v en s , s a lta m



O  N zobe, d a n ça  v u lg a r  n o  N o rte  d e  M o ç a m b iq u e , e m  p a rt ic u la r  nas  
zonas do lito ra l, é s e m e lh a n te  às d a n ça s  q u e  p o d e m o s  e n c o n tra r  no  n o rte  
da Á frica  e S u l d a  P en ín su la  Ib é rica , c o n s id e ra d a s  à p a rte  as c a ra c te r ís tic a s  
b a n tu  q u e  e n tre  nós m a rc a m  o  c a n to .

U m a  das ca n çõ es  re g is ta d a s  na Ilh a  d e  M o ç a m b iq u e  fa z  le m b ra r  c e rta s  
canções do N o rte  de Á frica  e d a  P en ín su la  Ib é rica  (cantigas de am igo) n ã o  só  
pelo  te m a  m a s  a té  p e la  e s tru tu ra  do  p o e m a  7:

«A i mamã, ai mamã!
Vare e escute.
Q uem  dança?
E Manuel 
Q uem  toca?
E Càssimo 
Ai mamã, ai mamã!
Q uem  toca é  Càssimo 
Q uem  dança é Manuel
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Ai mamã, ai mamã!

ro d a n d o  so bre  si d e  ta l m a n e ira  q u e  te m o s  a im p re s s ã o  de n ã o  d e s lo c a re m  
se q u e r o s  pés do  ch ão . A s  o u tra s  p e d e -s e  le v e za , re g u la r id a d e  e  c re s c e n te  
v e lo c id ad e  na v o lta  da co rd a .

O  N sope  é d a n ça  d e  d iv e r t im e n to  e « e m  g e ra l p ra tic a -s e  m a is  no  te m p o  
d a s c h u v a s , e m  q u e  o tra b a lh o  a p e rta  m e n o s ... N o  te m p o  seco as ra p a r ig a s  
es tão  m u ito  o c u p a d a s  e m  serv iço s , c o m o  ir à fo n te , à le n h a , ao  c a p im . É 
so b re tu d o  u m  jo g o  d e  ra p a rig a s  q u e  a in d a  n ã o  f iz e ra m  a su a fe s ta  da  
p u b e rd ad e »  6.

A  re a lid a d e  a c tu a l n ã o  a n d a rá  lo n g e  do  q u e  fo i o b s e rv a d o  p o r  V ie g a s  
G u erre iro , há uns v in te  anos.



A  m ú s ic a  d a  d a n ça  N sop e  é m u ito  s e m e lh a n te  à da d a n ç a  Tufo, s o b re ­
tu d o  no  q u e  se re fe re  ao c a n to  d a s  m u lh e re s . A  m e lo d ia  é ta m b é m  um  
« c a n tu s  f irm u s »  e m  c im a  do  q u a l a p e rc u ss ão  v a i v a r ia r  e  p ree n ch e r.

N o  N sope, p o ré m , o  in s tru m e n ta l é  b e m  m a is  rico q u e  no Tufo. V ária s  
são as causas  q u e  le v a m  a essa  d ife re n ç a . T o d a v ia  p o d e  m o s  d iz e r  à p a rtid a  
q u e  o  s im p le s  fa c to  d e  a d a n ç a  N sope  s e r m u ito  m a is  m o v im e n ta d a  o b rig a  
o a c o m p a n h a m e n to  a to rn a r -s e  m a s s iv o  e a té  p re p o n d e ra n te . N o  caso do  
Tufo  a c a n ç ã o  e x e c u ta d a  p e las  d a n ç a rin a s  é s e m p re  p e rfe ita m e n te  a u d ív e l, 
d e sd e  o  in íc io  a té  o  f in a l d a  d a n ça . N o  N sope, as s im  q u e  a d a n ça  g a n h a  o 
seu  r itm o  in te rm é d io  (a ltu ra  e m  q u e  as d a n ç a rin a s  c o m e ç a m  a p u la r a 
c o rd a ) o s o m  d o s  in s tru m e n to s  já  é d e  ta l m a n e ira  in te n s o  q u e  a ca n çã o  é 
q u a se  p o s ta  d e  lado .

A  c o o rd e n a ç ã o  e n tre  a p e rc u ss ão  e os m o v im e n to s  d a  d a n ça  é fa c to r  
im p o r ta n te  na re a liz a ç ã o  do  N sope. O  ta m b o r  m a is  g ra v e  m a rc a  a b a tid a  da  
co rd a  no  c h ão , p o r ta n to  as b a te d o ra s  da co rd a  tê m  q u e  e s ta r  to ta lm e n te  
s in c ro n iz a d a s  c o m  o s  ta m b o re s . C aso  c o n trá r io , as d a n ç a rin a s  p e rd e r ia m  o 
passo e fa ta lm e n te  tro p e ç a r ia m  na co rd a , a b a n d o n a n d o  o q u e  d e  m a is  
c u rio s o  e x is te  n e s ta  d a n ça .

A  c a n ç ã o  é in tro d u z id a  g e ra lm e n te  p o r d u a s  c a n to ra s  so lis ta s  que  
la n ç a m  o te m a  já  e m  d u e to , não  só e m  te rç a s  p a ra le la s , m a s  c o m  jo g o  de  
q u in ta s , te rç a s  e u n ís so n o s , e n riq u e c id a s  p o r re ta rd o s . A s s o lis ta s  são  
a c o m p a n h a d a s  lo g o  d e p o is  p e lo  c o ro  q u e  re p e te  a ca n çã o , c o m o  m o s tra  o 
e x e m p lo  s e g u in te :
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D e n tro  d a  d a n ça , no  seu  c o n ju n to  in s tru m e n ta l a c o m p a n h a n te , ambila 
é o  in s tru m e n to  p rin c ip a l a in d a  q u e  não  o  ú n ic o . S ã o  u s ad o s  ta m b é m  
m a raca s , a p ito s  e, p o r  v e ze s , e m  a lg u m a s  reg iõ es , ta m b o re s .

A  mbila, in s tru m e n to  d e  p e rc u ss ão  c o m  tec las  de m a d e ira , p e rte n c e  ao  
g ru p o  do s  x ilo fo n e s . S e é c e rto  q u e  p o d e m o s  e n c o n tra r  e m  to d o  M o ç a m ­
b iq u e , e m e s m o  e s p a lh a d o s  p e la  Á fr ic a  e m  g e ra l, v á r io s  in s tru m e n to s  
x iló fo n o s  (c o m  so ns p ro d u z id o s  p o r  m a d e ira ), a mbila c h o p e  te m , p o ré m , 
c a ra c te rís tic a s  es p ec ia is  q u e  a d e s ta c a m  d o s  d e m a is . M u ito s  m u s ic ó lo g o s  
d e s ig n a ra m -n a  p o r « m a r im b a  c h o p e » . O  te rm o  m a r im b a  é h o je  u s ad o  no  
O c id e n te  p a ra  u m  in s tru m e n to  p re s e n te  a té  e m  O rq u e s tra s  S in fó n ic a s , 
q u e  p o ssu i c a ra c te rís tic a s  s e m e lh a n te s  às aq u i e n c o n tra d a s . S e g u n d o  o 
d ic io n á rio  Larousse de la musique, «o  te rm o  m a r im b a  é d e  o r ig e m  a fric an a , 
p lu ra l d e  L ilim b a  q u e  nas lín g u a s  b a n tu s  d e s ig n a  x ilo fo n e .»  A  m a r im b a  
será m u ito  p ro v a v e lm e n te  u m  in s tru m e n to  de o r ig e m  o r ie n ta l. N a  E u ro p a  
fo i d ifu n d id a  p e lo s  c ru z a d o s  re g re s s a d o s  d o  O r ie n te , e e m  Á fr ic a  p o r p o v o s  
v in d o s  do N o rte , o r iu n d o s  d a  Á s ia  M e n o r . T o m a d a  p e lo s  b a n tu s  so fre u  
e v o lu ç õ e s , n o m e a d a m e n te  a in tro d u ç ã o  d e  c a b a ç a s  re s s o n a n te s  ’ 4.

C o n tu d o , essa  é  a p e n a s  u m a  d a s  h ip ó te s e s  q u e  se fo rm u la m  p a ra  o  
a p a re c im e n to  d a s  t im b ila s  ch o p es . H á a té  e s tu d o s  q u e  a rr is c a m  a p o s s ib i­
lid ad e  de os c h o p e s  te re m  s o frid o  in flu ê n c ia  d a s  m ig ra ç õ e s  in d o n é s ia s , 
o c o rrid a s  há cerca d e  2 0 0 0  an o s, p a ra  a c o s ta  m o ç a m b ic a n a , fo rm a n d o  
c o m o  q u e  u m  e n c la v e  n a q u e la  re g iã o  d e  In h a m b a n e , e  n ã o  s e re m  p ro v e ­
n ie n te s  d a s  m ig ra ç õ e s  b a n tu  d o  N o r te  p a ra  o  S u l.

A  c o n s tru ç ã o  d a s  timbila já  fo i p ro fu n d a m e n te  e s tu d a d a , d e s d e  u m a  
e x c e le n te  p e sq u is a  fe ita  p o r  J u n o d . A  m a d e ira  c o m  a q u a l são  c o n fe c c io ­
n a d as  as tec las , o muenje, q u e  se e n c o n tra  q u a s e  q u e  u n ic a m e n te  na  
p ro v ín c ia  d e  In h a m b a n e , p o s su i q u a lid a d e s  d e  re s s o n â n c ia  ú n ic a s  para  
e s te  tip o  de in s tru m e n to . Q u a n d o  tra b a lh a d o re s  m o ç a m b ic a n o s  v in d o s  da  
re g iã o  c h o p e  ia m  tra b a lh a r  n a s  m in a s  d o  R an d , c o s tu m a v a m  c o n s tru ir  lá 
t im b ila s  p a ra  to c a r  e d a n ç a r  nas su as  h o ra s  d e  fo lg a , e  fa z ia m -n a s  c o m  a 
m a d e ira  q u e  lá e n c o n tra v a m . P o ré m  a q u e la s  t im b ila s  ja m a is  s o a v a m  c o m o  
as c o n s tru íd a s  e m  Z a v a la , e n tre  o u tra s  razõ es , p e la  q u a lid a d e  d a  m a d e ira , 
q u e  n ã o  e ra  o  m u e n je .

E n tre ta n to  o  d e ta lh e  m a is  c a ra c te r ís tic o  d a  s o n o rid a d e  s in g u la r  da  
« m a r im b a  ch o p e »  é  a su a c a ix a  d e  re s s o n â n c ia  co lo c a d a  e m  b a ix o  d e  cad a  
tec la . A  massala, d e p o is  d e  e s v a z ia d a  c o m p le ta m e n te , é fu ra d a  e m  d o is  
p o n to s ; u m  q u e  v a i re c e b e r o  s o m  d a  te c la , e o u tro  q u e  v a i e m a n a r  o  so m  
p a ra  o  e x te r io r , s e n d o  o  s e g u n d o  c o b e r to  p o r  u m a  m e m b ra n a  a n im a l. O  
so m  d e p o is  d e  p ro d u z id o  pe la  te c la  d e  m a d e ira  v ib ra  essa m e m b ra n a  e 
s a lta  p a ra  o e x te r io r  c o m  a q u e la  s u a v id a d e  q u e  a c a ra c te r iza . P ara cada  
ta m a n h o  d e  te c la  c o rre s p o n d e  u m  ta m a n h o  d e  massala d ife re n te  e p ro p o r­
c io n a l. A s massalas são  lig ad a s  ao  c o rp o  d o  in s tru m e n to  p e la  c e ra  d e  u m a  
a b e lh a , q u e  fa z  a c o lm e ia  so b  a te rra . S e  e s te s  d e ta lh e s  n ã o  são  r ig o ro s a ­
m e n te  re s p e ita d o s  a q u a n d o  d a  c o n s tru ç ã o  d o  in s tru m e n to , o  so m  p ro d u ­
zido  é p re ju d ic a d o . P o d e -se  im a g in a r , p o r ta n to , o  p ro fu n d o  c u id a d o  q u e  o  
m ú s ic o  c h o p e  te m  ao  fa z e r  o  in s tru m e n to  q u e  s e rv e  n ã o  p a ra  fa z e r  m ú s ic a , 
m a s  ta m b é m  p a ra  a c o m u n ic a ç ã o  e m o c io n a l na su a  a ld e ia . T o d o  es te  
c o n h e c im e n to  fo i s e n d o  d e s e n v o lv id o  e p asso u  d e  p a i p a ra  f ilh o  a tra v é s  
d o s  sé cu lo s  a té  se to rn a r  h o je  no  q u e  já  p o d e m o s  c la s s ific a r d e  u m a  
te c n o lo g ia  es p e c ia l n a  c o n s tru ç ã o  d e sse s  in s tru m e n to s .

É fre q u e n te  e n c o n tra rm o s  o  in s tru m e n to  mbila to c a d o  c o m o  so lis ta  
e m  o u tra s  d a n ç a s  q u e  n ã o  a d a n ç a  d a  timbila, g e ra lm e n te  a c o m p a n h a d o  
p o r ta m b o re s . P o ré m , o n d e  e le  é a p lic a d o  c o m  m a is  p ro p r ie d a d e  é ju s ta ­
m e n te  no msaho, a d a n ç a  d a s  timbila. A í, e n tã o , n ã o  v e m o s  a p e n a s  u m a  
mbila, m a s  s im  vá rias , e  o rg a n iz a d a s  de fo rm a  s in g u la r, p o is  há d iv e rs o s  
tip o s  d e  timbila. N a  o rd e m  d o  a g u d o  p a ra  o  g ra v e  v a m o s  e n c o n tra r :



A  -  Chilanzane 
B — Sattje
C — Dohle ou Mbingwi 
D — Dibhinda 
E — Cbikhulu

• Disposição da orquestra |de timbila) na povoação de Malhatini. Bailado (.ucima Timbila.

I -  Chilanzane 2 -  Chilanzane 3 -  Chilanzane
4 -  Sange S — Sange 6 -  Debiinda
7 — Chilanzane 8 -  Debiinda 9 — Chicúlu

10 -  Chicúlu II — Mdoto wangele (matraca) 12 -  Dançarinos -  bàcínhi
(Falta neste estjuema o tocador de Dole, que não estava presente).-

Desenho e anotações de Hugh Tracey, recolhidos em 1940. Reproduzidos de Moçambique, n.° 24, p. 43.

U m  c o n ju n to  c o m p le to  re ú n e  e n tre  18  e 2 3  in s tru m e n to s .
F a c to  c u rio s o  é a m a n e ira  c o m o  esses  c in co  tip o s  d ife re n te s  d e  timbila 

sã o  o rg a n iz a d o s  d e n tro  d o  c o n ju n to , já  q u e  e x is te  u m a  s e m e lh a n ç a  m u ito  
g ra n d e , e m  te rm o s  d e  e q u iv a lê n c ia  t im b rís tic a , c o m  u m a  o rq u e s tra  d e  
c â m a ra  o c id e n ta l. N o te -s e  q u e  n u m a  o rq u e s tra  d e  c â m a ra  b a rro c a , a c o m ­
p o s içã o  é  a s e g u in te :

A  -  I v io lin o s  (1.°)
B -  II v io lin o s  (2.°)
C -  V io la s  (T a ille )
D  -  V io lo n c e llo s  
E -  C o n tra b a ix o s

D e in ic io , a v e n to u -s e  a té  a h ip ó te s e  d e  es ta  o rg a n iz a ç ã o  c h o p e  te r  sido  
c ria d a  so b  a in flu ê n c ia  d a  c u ltu ra  e u ro p e ia  p a ra  aq u i tra z id a  p o r p ad res  
p o rtu g u e s e s . P o ré m , d o is  fa c to re s  nos a fa s ta m  p o r  c o m p le to  d essa p o s s i­
b ilid a d e . P r im e iro , o  fa c to  d e  n ã o  h a v e r  v e s tíg io s  d e  o rq u e s tra s  d e  c â m a ra  
nas m issõ es  d a q u e la  re g iã o  (ta is  c o m o  a n tig o s  in s tru m e n to s , d o c u m e n ­
to s , e tc .);  e m  s e g u n d o  lu g a r, p o r  h a v e r  re fe rê n c ia  d e ssa  « o rg a n iz a ç ã o



o rq u e s tra l»  c h o p e  já  no sécu lo  xv i, o u  seja a n te s  de se to rn a re m  c o rre n te s  
na E u ro p a  as o rq u e s tra s  de c â m a ra  ta is  c o m o  as d e s c re v e m o s  a c im a . 
( Im p o rta n te  le m b ra r  q u e  os C o n c e rti G ro ss i g a n h a m  fo rça  c o m  C o re lli p o r  
v o lta  de 1712 ) ,5.

E m  to d a s  as  « o rq u e s tra s  d etim bila» o b s e rv a d a s , a e s tru tu ra  d a s  o b ra s  
e x e c u ta d a s  é p ra t ic a m e n te  ig u a l, c o m  u m a  fo rm a  m u s ic a l b e m  d e fin id a  e 
a té  ríg id a  q u a n to  à o rd e m  d e  a p re s e n ta ç ã o . H á s e m p re  u m  in s tru m e n to  
so lis ta  q u e  p u x a  o te m a  e im p ro v is a  e m  c im a  d e le . D e p o is  d a  c a d ê n c ia  q u e  
e le  rea liza , e n tra m  to d o s  o s  o u tro s  n o  m e s m o  te m a , c a d a  u m  c o m  a su a  
va ria ç ã o  « c o n tra p o n tís tic a » . S e  essa o rd e m  d e  a p re s e n ta ç ã o  te m á t ic a  n ã o  
d ife re  m u ito  do s  re s ta n te s  c o n ju n to s  in s tru m e n ta is  d e  m ú s ic a  tra d ic io n a l, 
p o ré m  a «esc a la  c h o p e » , o u  se ja  o « m o d o »  e m  c im a  d o  q u a l o s  m ú s ic o s  
c o m p õ e m , é d iv e rs o  d e  tu d o  o q u e  se possa e n c o n tra r  e m  to d o  o  país.

H u g h  T ra c e y  d iz -n o s  a esse  re s p e ito : « A  te n ta t iv a  d e  o s  m e d ir  pe la  
nossa es ca la  te m p e ra d a  (esca la  do  p ia n o ) de m e io s  to n s , e s tá  d e s tin a d a  a 
fa lh a r  p o rq u e  a m a io r ia  do s  in s tru m e n to s  d e s ta  fa m ília  e s tá  a fin a d a  p o r  
a lg u m  m o d o  n a tu ra l, g e ra lm e n te  n u m a  e s p é c ie  d e  es ca las  d e  to n s  in te iro s  
co m  o in te rv a lo  c a ra c te rís tic o »  ,e .

C o n tu d o , h o je  p o d e m o s  e n c o n tra r  e n tre  as timbila c h o p e s  a lg u n s  in s ­
tru m e n to s , n ã o  e m  p e q u e n o  n ú m e ro , a fin a d o s  e m  es ca las  d ia tó n ic a s  o c i­
d e n ta is  (p o r  e x e m p lo : S i M a io r , no  c írc u lo  d e  B a n g u za  e m  Z a v a la ). E s te  
fa c to , a p a re n te m e n te  s e m  im p o rtâ n c ia , re p re s e n ta  u m a  g ra n d e  m u d a n ç a  
e m  te rm o s  c u ltu ra is  q u e  p o d e  se r fe liz  o u  fu n e s ta , d e p e n d e n d o  d a  fo rm a  
de o rie n ta ç ã o  e c o n d u ç ã o  d e s ta  p ro fu n d a  tro c a . D a m o s  g ra n d e  im p o r tâ n ­
cia a e s ta  o b s e rv a ç ã o , p o rq u e  n ã o  se t ra ta  s o m e n te  d e  m u d a r  a a fin a ç ã o  
das n o ta s  de u m  in s tru m e n to , m a s  s im  d e  m u d a r  o  o u v id o  m u s ic a l d e  um  
povo . Im a g in e m , p o r e x e m p lo , q u e  d e  re p e n te  (n u m  p ra z o  d e  5 a n o s ), os  
nossos a c tu a is  p ia n o s  m u d a v a m  a re la ç ã o  das n o ta s  e n tre  si. O s p ia n is ta s  
te r ia m  q u e  m u d a r  to d a  a sua té c n ic a  d e  e x e c u ç ã o  do  in s tru m e n to . A  
m ú sica  d a í sa íd a  so a ria  b e m  d ife re n te  d a q u ilo  a q u e  a té  h o je  e s ta m o s  
a c o s tu m a d o s . U m a  sé rie  de m u d a n ç a s  q u e  ir ia m  d a r  m e ia  v o lta  à c u ltu ra  
v ig e n te . O  d o d e c a fo n is m o  d e  S c h o e n b e rg  não  se ria  tã o  v io le n to  c o m o  a 
m u d a n ç a  q u e  a c a b a m o s  d e  re fe rir.

U m a  d a s  ca u sa s  d e s ta  tro c a  é , s e m  d ú v id a , a in tro d u ç ã o  d a s  ca n çõ es  
rev o lu c io n á ria s  a n ív e l n a c io n a l. T o d a s  essas c a n ç õ e s  e s tã o  c o m p o s ta s  na  
fo rm a  to n a l o c id e n ta l. A  n e c e s s id a d e  d e  a c o m p a n h a r  essas  c a n ç õ e s  o b r ig a  
os m ú s ic o s  a re a f in a re m  o s  seu s  in s tru m e n to s  d e  fo rm a  a p o d e re m  e x e ­
c u ta r  essa m ú s ic a  s a t is fa to r ia m e n te . T iv e m o s  o p o r tu n id a d e  d e  o b s e rv a r , 
no d is tr ito  d e  H o m o ín e , u m a  o rq u e s tra  d e  timbila a fin a d a  n o s  « m o d o s  
ch o p es » , te n ta n d o  a c o m p a n h a r  a p o p u la ç ã o  n u m a  c a n çã o  re v o lu c io n á r ia . 
O  re s u lta d o  d e s ta  te n ta t iv a  fo i u m a  g ra n d e  s o b re p o s iç ã o  d e  n o ta s  q u e , ao  
o u v id o  le ig o , d a v a  u m a  p ro fu n d a  d e s a fin a ç ã o .

R e p u ta m o s  à c a n çã o  re v o lu c io n á r ia  g ra n d e  p a rte  d e s ta  m u d a n ç a . Se  
no re g is to  do  m in u c io s o  e e f ic ie n te  m u s ic ó lo g o  H u g h  T ra c e y  n ã o  h á  c i ta ­
ção d e s te  fa c to , tu d o  no s  le va  a c re r c o m  c e rte z a , d a d o  o  n ív e l d o  seu  
tra b a lh o , q u e  e s ta  m u d a n ç a  d e  a fin a ç ã o  n ã o  e x is tia , caso  c o n trá r io  e s ta r ia  
d e c e rto  re g is ta d a  p o r e le . Há ta m b é m  u m a  c ita ç ã o  de A m â n d io  D id e  q u e  
n arra  a v is ita  d o  p re s id e n te  C a rm o n a , d e  P o rtu g a l, a M o ç a m b iq u e  e m  
1939: u m a  o rq u e s tra  e s p e c ia lm e n te  fo rm a d a  c o m  c e m  timbila e x e c u ta  o 
h in o  n a c io n a l p o rtu g u ê s  c o m  a fin a ç õ e s  to ta lm e n te  d ife re n te s  e n tre  si e 
n e n h u m a  e m  es ca la  o c id e n ta l ,7 . C o m  c e rte z a  q u e  ta m b é m  c o m  e s te  
e x c e le n te  m u s ic ó lo g o  m o ç a m b ic a n o  o  m e s m o  se te r ia  p a s s a d o , o u  seja, 
não  te r ia  d e ix a d o  d e  re g is ta r  n o  seu  tra b a lh o , d a ta d o  d e  1 9 7 2 , a e x is tê n c ia  
dessa m u d a n ç a .

O  p rin c ip a l p ro b le m a  q u e  essa tra n s fo rm a ç ã o  a c a rre ta  é q u e  u m a  
mbila a fin a d a  na e s ca la  o c id e n ta l ja m a is  p o d e rá  to c a r  u m  msabo, o u  s e ja  a 
m úsica ch o p e . P o rta n to  v e m o -n o s  a í d ia n te  de u m  p ro b le m a  c u ltu ra l d e
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d ifíc il so lu ç ã o . N e g a r  a im p o rtâ n c ia  d a  c a n çã o  re v o lu c io n á r ia  e a sua já  
p o d e ro s a  in flu ê n c ia  e p re s e n ç a  nas p o p u la ç õ e s  d e  to d o  o pa is  é  im p o s s í­
v e l. P or o u tro  la d o , d e ix a r  à p a rte  u m a  c u ltu ra  m u s ic a l c o m o  a d e sse s  
m o ç a m b ic a n o s  d e  Z a v a la , se ria  u m a  p e rd a  irre c u p e rá v e l p a ra  a h is tó ria  da  
M ú s ic a .

É -n o s  d ifíc il n o  m o m e n to  fo rm u la r  ou  te n ta r  e n s a ia r  q u a lq u e r  so lu ção  
p a ra  e s te  p ro b le m a . S o m e n te  u m  e s tu d o  a tu ra d o , e  te n d o  c o m o  c e n tro  a 
p re o c u p a ç ã o  p o r  e s te  fa c to , p o d e r ia  d a r-n o s  u m a  to m a d a  de co n sc iên c ia  
rea l p a ra  o  p ro b le m a . O  e n v io  d e  e s tu d io s o s  p a ra  essa  re g iã o , c o m  to d a s  as 
c o n d iç õ e s  n e c e s s á ria s  p a ra  a re a liz a ç ã o  d e s ta s  a n á lis e s  ju n to  d o s  m ús icos , 
se ria  u m  p r im e iro  e im p o r ta n te  passo  p a ra  a res o lu ç ão  d o  p ro b le m a  e p a ra  
a s a lv a g u a rd a  d e ssa  m a n ife s ta ç ã o  m u s ic a l do  p o v o  m o ç a m b ic a n o , q u e  
m e re c e u  d e  H u g h  T ra c e y  o  s e g u in te  c o m e n tá r io :  «O  s e n tid o  d e  a n d a m e n ­
to , os pa sso s  « p ia n ís s im o »  b e m  c o m o  o s  « fo r tís s im o » , e  a m a n e ira  c o m o  
se a d a p ta v a m  ao  so lis ta , a f irm a v a m  esses h o m e n s  c o m o  m ú s ic o s  n a tu ­
ra lm e n te  p re n d a d o s , a c im a  da m é d ia  e m  q u a lq u e r  s o c ie d a d e .»  18

Essa « d e te r io ra ç ã o »  d a  c a ra c te r ís tic a  m o d a l d a  timbila é tã o  m a rc a n te , 
q u e  já  se to rn a  p ra t ic a m e n te  im p o s s ív e l e n c o n tra re s te  in s tru m e n to  na sua  
fo rm a  rea l, fo ra  d a q u e le s  c írc u lo s  o n d e  se c u lt iv a  esse g é n e ro  m u s ic a l, co m  
to d a  a sua p u ja n ç a  n a tu ra l.

M u ito  h a v e r ia  a in d a  q u e  d iz e r  s o b re  o s  in s tru m e n to s  d e  p e rc u ss ão  e m  
M o ç a m b iq u e , e m u ito  há a in d a , s e m  d ú v id a , q u e  p e sq u is ar, a n a lis a r e 
e s tu d a r . A  p e rc u s s ã o  c o n tin u a  a se r u m a  fo r te  c o m p o n e n te  d a  m ú s ic a  
n e s te  pa ís  d a  Á fr ic a  A u s tra l, n ã o  só  no  p a ssa d o , c o m o , s e g u ra m e n te , na  
m ú s ic a  p ro d u z id a  d o ra v a n te .
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notas

' —  in Karingana na karingana, Lourenço Marques (hoje Mapu- 
to), Académica, Lda. 1974.

3 — Mji bambas = plantações.
3 -  «Adufe (do ar. adduff). Pandeiro muito popular na Penín­

sula Ibérica e muito primitivo também. São geralmente as 
mulheres que têm competência para tanger o adufe com 
perfeição. No cap. XV  v. 20 do Êxodo, que descreve a pas­
sagem miraculosa do Mar Vermelho, menciona-se como 
facto importante que foram Maria, irmã de Arão, e outras 
mulheres que a seguiram empunhando o «tofe» (thoph) 
que entoaram o cântico de Moisés, cujo ritmo processional 
era marcado pelos instrumentos. Nalguns baixos-relevos 
encontrados no Egipto e na Assíria, o Tofe é sempre tan­
gido por mulheres. |...| I: não estarão muito fora da razão os 
que procuram encontrar uma certa analogia etimológica entre o 
dafe ou dufe (daff, duff ãrabe) e o tofe (thoph) hebraico. - (o 
sublinhado é nosso] -- in Dicionário da música -T. Borba e F. 
Lopes-Graça, Lisboa, Edições Cosmos, 1962 -  p. 33-34. 
Tufo virá certamente de ad-duff através do Macua, que re­
sultou, nalgumas formas, da fusão do árabe com as línguas 
banto locais. Vem a propósito referir que no Macua não 
existe praticamente a dental inicial «d» mas sim a dental 
forte «t». Daí que dufo, tal como se diz na Tanzânia p. ex., 
tenha dado tufo. (Acerca das consoantes no Macua, ver 
Dicionário de Português-Macua, de A. Pires Prata, p. X-XII).

4 -  Dança de Cabo Delgado.
5 -  Dança da Provinda de Gaza.
6 -M .  Viegas Guerreiro -  Os Macondes de Moçambique, IV -

Sabedoria, lingua, litertura e jogos, (em colaboração com Mar­
got e Jorge Dias, Lisboa, Junta de Investigação do Ultra 
mar, Centro de Estudos de Antropologia Cultural, 1966 -  p. 
72-74.

7 -  M. Rodrigues Lapa -  Lições de literatura portuguesa. -  Época 
medieval, 7.* edição revista, Coimbra Editora Limitada, 
1970, p. 150.

8-J o sé  Craveirinha, op. cit.
9 -\Jos. Wicky S.J. -  Documenta Indica V, 1561/1563 Archivio 

S.L. 2 f. 7 -  Roma.
10-Frei João dos Santos -  Ethiopia oriental. Évora, 1609 
M — H. Ph. Junod, in Bantu Studies, Johannesbaurg, julho de 

1926. Citado por Henri A. Junod, em Usos e Costumes dos 
Bantos, Tomo II, 2.* edição, 1974, Imprensa Nacional de 
Moçambique, Lourenço Marques (hoje Maputo), pág 246, 
nota de rodapé.

' a -  Hugh Tracey-Três dias contos Ba-( '.hope, in Wtçnmhiqne. n.° 
23, Lourenço Marques (hoje Maputo), 24 de dezembro 

1940, p. 112.
,3 -  Amandio Dide Mungwambe -  Pont. inst. di Roma Relatore 

Marcei Noirot -  24.11.1972
14 — Fernando Lopes Graça — Dicionário de música, Lisboa, Edi­

ções Cosmos, 1965
15 -O tto  M. Carpeaux -  Uma nova história da musica. Brasil,

Edições de Ouro -  p. 50 
'• -  Hugh Tracey -  op. cit., p 30 
17 -  A. Dide Mungwambe -  op. cit., p. 101 
'• -H u g h  Tracey -  op. cit, p. 41.



LITERATURA DE GUERRA Poesi

A Coutral coragem

L o d ia m  ser  teus g e s to s  
m o tiv a ç ã o  african a  
c o lh e n d o  acácias rubras  
n o  teu  m u sseq u e  o n d e  m orres

Q u e  len ta  é  tua s o m b r a  
a e s c o r r e g a r  n o  z in co  v e lh o  
e  as cu ba ta s o  país  
d e fr o n te  d o  b a irro  b ra n co

B airro  b ra n co  n ã o  é  teu  
e  n ã o  c  teu  b a irro  n eg ro  
n ã o  sã o  tuas as m ã o s  sinais  
nas p ica d as d e M a r im b o n d o

M u sseq u e  s ó  a g ora  será  
q u a n d o  fu tu ro  e  p o v o  
teu  b a irro  e  tua cu b a ta

Salinas

teu s p u lso s  o n d e  o  sa n gu e  
duas m ã os  a co r a g e m  
para  u m a esp in ga rd a  ao  p e ito

ILuanda, 1968!

-  a tre jeito .

a arm a a p o n to u
na m ira  d o  sal -  era  d e  m a d ru ga , 
cm  A m b riz .

S a b id o  o  d is fa rce , d e ix o u  
d e fa z er  vigias, 
r eco lh eu  à cela .
E ste so ld a d o  tinha, 
já  n esse  te m p o .
a n o ç ã o  c x a c ta  da fra tern ida de, 
d o  a m or.

I. e m  gu erra , isto  
é  um  crim e -  d iz-se.
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